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RESUMO 

O cão doméstico (Canis familiaris) é uma espécie exótica conhecida por ter impactos na fauna 

nativa, podendo levar outras espécies à segregação espacial e temporal como mecanismo de 

reduzir interações agonísticas. A irara (Eira barbara), um mustelídeo de porte médio, de 

ampla distribuição, é umas das espécies que pode ser afetada apresentando segregação 

espacial ou temporal. Para testar esta hipótese, instalei armadilhas fotográficas em uma 

paisagem agrícola composta por uma Unidade de Conservação, plantação de café e canavial, 

uma área urbana e vários domicílios rurais. Calculei os padrões de atividades, seus 

coeficientes de sobreposição e gerei modelos para explicar a ocupação das espécies e verificar 

possíveis interferências.  Obtive 32 registros de iraras e 100 de cães-domésticos. Em apenas 8 

pontos, as duas espécies ocorreram concomitantemente. A sobreposição da atividade foi de 

68%; entretanto, nos pontos onde ambas as espécies ocorreram, a porcentagem foi de 43%, 

sendo que a atividade da irara foi deslocada para o período matutino enquanto os cães-

domésticos estiveram ativos ao longo de todo o dia, incluindo muitos registros noturnos. Em 

relação ao uso do espaço, a irara demonstrou estar positivamente associada a áreas de floresta, 

e negativamente a áreas de exploração agrícola. Cães ocuparam predominantemente áreas 

agrícolas, estando negativamente relacionados a áreas florestais. A presença concomitante das 

duas espécies teve um efeito negativo na ocupação das iraras nas áreas florestais. Além da 

interferência do cão, que parece interferir no uso da paisagem pela irara, as condições 

ambientais também são essenciais para descrever a ocupação da espécie subordinada. É 

possível que seu hábito escansorial seja importante para evitar eventos agonísticos. 

 

Palavras-chave: Evitação temporal. Interação entre carnívoros. Modelo de 

ocupação        multispecies. Uso do espaço. 



 

ABSTRACT 

The domestic dog (Canis familiaris) is an exotic species known to have impacts on native 

fauna, and may lead other species to spatial and temporal segregation as a mechanism to 

reduce agonistic interactions. The tayra (Eira barbara), a medium-sized, widely distributed 

mustelid, is one of the species that can be affected by showing spatial or temporal segregation. 

To test this hypothesis, I installed camera traps in an agricultural landscape composed of a 

Conservation Unit, a coffee and sugarcane plantation, an urban area and several rural 

households. I calculated the activity patterns, their overlapping coefficients and generated 

models to explain the occupation of the species and verify possible interferences. I obtained 

32 records of tayras and 100 of domestic dogs. In only 8 points, the two species occurred 

concomitantly. Activity overlap was 68%; however, at the points where both species 

occurred, the percentage was 43%, whereas tayra activity was shifted to the morning period 

while domestic dogs were active throughout the day, including many nocturnal records. 

Regarding the use of space, the tayra proved to be positively associated with forest areas, and 

negatively with agricultural exploration areas. Dogs predominantly occupied agricultural 

areas, being negatively related to forest areas. In addition to dog interference, which seems to 

interfere with the tayra's use of the landscape, environmental conditions are also essential to 

describe the occupation of the subordinate species. It is possible that their scansorial habit is 

important to avoid agonistic events. 

 

Key-words: Temporal avoidance. Interaction between carnivores. Multispecies 

occupancy  model. Space use. 
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1. INTRODUÇÃO

Interações interespecíficas podem ter efeitos importantes nas dinâmicas

populacionais das espécies envolvidas (Carothers and Jaksic 1984; Linnell and Strand 2000). 

A competição por interferência ocorre quando uma espécie impede que a outra tenha acesso a 

recursos vitais e pode resultar em efeitos negativos. A presença de um competidor superior é 

capaz de desencadear exclusão espacial, perseguição e até a morte do competidor inferior 

(Vanak and Gompper 2009). Segundo a ecologia do medo, diante da percepção do risco ao 

qual estão expostas, as espécies são capazes de alterar suas respostas fisiológicas e 

comportamentais (Gaynor et al. 2021). Devido a ameaça, o animal pode responder 

modificando o tamanho das populações, aumentando o estado de vigilância e 

consequentemente diminuindo a aptidão da espécie (Carothers and Jaksic 1984; Creel 2001; 

Linnell and Strand 2000; Vanak and Gompper 2009). 

Para evitar encontros agonísticos, algumas espécies podem utilizar estratégias, como 

evitar a passagem por certos locais nos quais o competidor já tenha estado previamente. A 

evitação pode acontecer mesmo que o local em questão seja de grande importância na 

obtenção de recursos, deslocando a espécie para um habitat sub-ótimo (Vanak and Gompper 

2010). Além das alterações no uso do espaço, a evitação temporal também pode ser uma 

importante estratégia para se esquivar dos efeitos negativos diretos da espécie dominante, 

como perseguições, agressões e morte (Carothers and Jaksic 1984; Linnell and Strand 2000; 

Silva- Rodriguez et al. 2010). Por exemplo, a gazela (Gazella gazella) e o chacal (Canis 

aureus) evitaram locais de maior interferência humana enquanto passavam menos tempo 

ativos e forrageando mais em um curto espaço de tempo (Shamoon et al. 2018). 

Uma espécie amplamente difundida pelo mundo e cada vez mais estudada como 

potencial competidor e interferente em populações silvestres é o cão-doméstico (Canis 

familiaris, Linneaus, 1758). Os cães são potenciais competidores por interferência, 

especialmente para carnívoros silvestres de pequeno e médio porte (Gompper 2014; Vanak 

and Gompper 2009). Foram relatadas ao menos 19 espécies nativas de vertebrados que 

interagem com o cão e que estão listadas como ameaçadas em território brasileiro e ainda 

mais oito presentes na Lista Vermelha da IUCN (Lessa et al. 2016). Assim, a presença de 

cães em unidades de conservação pode atuar como uma fonte estressora para muitas espécies 

silvestres, interferindo em seu estado de vigília, comportamento e uso do espaço (Doherty et 

al. 2017; Lessa et al. 2016). O efeito da interação pode ser tão nocivo a ponto de levar 

algumas espécies à extinção (Doherty et al. 2017). Diante da relevância desse tipo de 
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interação, é fundamental a investigação de como a presença de cães pode modular o uso do 

espaço e os padrões de atividades de mamíferos silvestres (Bianchi et al. 2021), 

especialmente em paisagens agrícolas, onde os cães atingem altas densidades em função de 

serem subsidiados pelos seres humanos, e ainda terem livre acesso às áreas de vegetação 

nativa (Gompper 2014). Em áreas de agro-exploração, cães tem a capacidade de se mover 

entre áreas habitadas por humanos, onde encontram alimento e abrigo, e a paisagem 

circundante, onde encontram menos restrições de movimento, pois há ausência de barreiras 

físicas como portões e muros, o que permite uma alta mobilidade dos cães (Gompper 2014; 

Hughes & Macdonald 2013; Martinez et al. 2013). Cães rurais podem desempenhar o papel 

de guardiões de propriedades e de gado, sendo assim demonstram comportamento mais 

agressivos e territorialista, como perseguir outros animais, aumentando o risco de efeitos 

deletérios (Martinez et al. 2021). 

Um mamífero que pode sofrer com os impactos da presença de cães-domésticos em 

áreas nativas é a irara (Eira barbara, Linnaeus, 1758). Apesar de ser uma espécie diurna e 

de médio porte, informações sobre sua ecologia básica ainda são exíguas e as existentes são 

provenientes de pequenas amostras ou poucas observações (Bianchi et al. 2021). A irara é 

um mustelídeo caracterizado pelo seu corpo longo, esguio, com musculatura bem 

desenvolvida e com uma cauda longa e grossa (Presley 2000). A espécie é distribuída por 

toda a região Neotropical, desde o sul do México até a Argentina, ocupando grande parte da 

América do Sul (Presley 2000). Onívora oportunista, pode se alimentar de uma grande 

variedade de itens, incluindo invertebrados, frutos, mel e até mesmo vertebrados maiores, 

como primatas e preguiças (Asensio and Gomez-Marin 2002; Sáenz-Bolaños et al. 2019; 

Presley 2000). Suas características morfológicas, principalmente quanto seus membros, 

garras e cauda, possibilitam a irara o comportamento escansorial, ou seja, a exploração do 

estrato arbóreo. Tal habilidade viabiliza um repertório comportamental rico, permitindo o 

forrageamento, fuga de potenciais perturbações, descanso e deslocamento com destreza 

pelos galhos e dosséis arbóreos (Delgado-V et al. 2011; Ercoli & Youlatos 2016; Camargo 

& Ferrari 2007; Presley 2000). Mesmo sendo fortemente associada a ambientes florestais e a 

porcentagem de cobertura dos dosséis (Bianchi et al 2021; Presley 2000), a irara parece ser 

tolerante a áreas com certo grau de perturbação (Michalski et al. 2006) e pode se deslocar por 

áreas abertas, plantações e rodovias (Presley 2000). Considerando o pouco que se sabe sobre 

a biologia básica da espécie (Bianchi et al. 2021), entender como ocorre a presença das 

iraras em áreas heterogêneas, pode trazer informações importantes quanto às preferências do 
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uso de habitat e dos efeitos das atividades antrópicas. 

Dessa forma, considerando que cães ocorrem em altas densidades em muitas regiões 

do país, inclusive em remanescentes de florestas nativas e unidades de conservação (Lessa et 

al. 2016), é possível que efeitos não-letais da presença desses animais, como alterações no 

uso do espaço e horário de atividade, ocorram com iraras como forma de evitar interações 

agonísticas e reduzir a competição por interferência. 



36 

6. CONCLUSÃO

A irara apresentou um deslocamento tanto temporal quanto espacial em função da

presença do cão-doméstico. Além disso, a estrutura ambiental, especialmente a 

disponibilidade de formação florestal, desempenhou um papel fundamental na predição da 

ocupação da espécie. A baixa frequência de registros de coocorrência entre as espécies sugere 

que elas possuem preferências de ocupação diferentes, especialmente quanto ao uso de áreas 

florestais e agrícolas, entretanto essa limitação nos dados de presença concomitante não 

oferece robustez dos dados obtidos. Além disso, considerando o hábito escansorial da irara, a 

inclusão da amostragem do estrato arbóreo pode ser uma ferramenta importante para 

compreender como a irara utiliza o espaço e se essa é uma estratégia empregada para evitar os 

efeitos agonísticos e a competição com a espécie doméstica. Essas considerações são 

essenciais para aprimorar nossa compreensão das interações entre a fauna selvagem e os cães 

de vida livre. 
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